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RESUMO

Este relato de pesquisa tem como objetivo calcular a quantidade de dióxido de carbono que será capturado pelas árvores
nas áreas de conservação e restauração florestal nas propriedades associadas a ASSAPRO, pelo projeto “Growing
Together", com uma perspectiva de 30 anos. Foram utilizadas equações para estimar a quantidade de carbono que será
capturado, convertendo o carbono equivalente em CO2(eq). A conservação de 14,38 hectares, ao longo dos 30 anos
contribuirá com 3956 tC(eq) ou 14519 tCO2(eq). A regeneração natural em 1,79 ha , em 30 anos, capturará 178 tC(eq)
ou 653 tCO2(eq). O plantio de mudas em 4,92 hectares, em 30 anos, capturará 487 tC(eq) ou 1787 tCO2(eq). Em apenas
um ano, as áreas do projeto Growing Together já atingiram resultados expressivos, com uma boa projeção de captura de
CO2 ao longo dos 30 anos. Com a expansão do projeto, espera-se aumentar ainda mais o impacto positivo na mitigação
climática e na recuperação ambiental.
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1. INTRODUÇÃO

A restauração florestal e a regularização de propriedades rurais, de acordo com o Código

Florestal Brasileiro (Brasil, 2012), são essenciais para a proteção do meio ambiente e a mitigação

das mudanças climáticas. Essas ações promovem a recuperação de ecossistemas degradados e o

sequestro de dióxido de carbono, reduzindo as concentrações deste gás na atmosfera .

A participação ativa das pessoas é essencial no enfrentamento das mudanças climáticas.

Quando o produtor rural planta árvores, ele contribui diretamente para a absorção de carbono,

desempenhando um papel fundamental na redução do impacto ambiental. Segundo Manfrinato,

Vidal, Brancalion (2016), “na Mata Atlântica, ao longo de 30 anos, cada árvore plantada pode

estocar aproximadamente 130 kg de CO₂ equivalente (CO₂-eq)”, o que ajuda a mitigar as emissões

de gases de efeito estufa. Essas ações não só promovem a captura de carbono, mas também
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fortalecem a consciência ambiental coletiva, estimulando uma maior responsabilidade na

preservação do meio ambiente contribuem para os acordos firmados no protocolo de Quioto (Tito;

Leon; Porro, 2009).

O objetivo deste trabalho foi calcular a quantidade de dióxido de carbono capturado pelas

árvores nas áreas de conservação e restauração florestal nas propriedades que aderiram ao projeto

Growing Together, com uma perspectiva de 30 anos.

3. MATERIAL E MÉTODOS

Este estudo avalia as ações do projeto Growing Together, que abrange propriedades rurais

de produtores associados à ASSOPRO (Associação de Pequenos Produtores de Ouro Fino, MG).

Uma equipe técnica do IFSULDEMINAS - Campus Inconfidentes realiza avaliações de campo nas

propriedades, complementadas pela análise de imagens do Google Earth, para identificar áreas que

necessitam de conservação e recuperação, com o intuito de preservar a biodiversidade e capturar

carbono. A parceria entre IFSULDEMINAS - Campus Inconfidentes, Comexim e JDE (Jacobs

Douwe Egberts) é fundamental para o sucesso do projeto.

Para estimar o carbono armazenado em áreas de mata conservadas foram utilizados dados

de Lemos, Vital e Pinto (2010), que indicam um estoque médio de carbono acima do solo (ECAS)

de 121 tCeq/ha-1 e um incremento anual (ICA) de 3,8 tCeq/ha-1. A estimativa de carbono orgânico

no solo (COS) para a Mata Atlântica, fornecida pelo MapBiomas (2023), é de 50 tCeq/ha-1,

considerando uma evolução temporal de 36 anos (de 1985 a 2021). Para áreas de regeneração

natural (RN), foram considerados o ECAS de 0,42 tCeq/ha-1 (Ribeiro et al., 2011), e um ICA de

1,91 tC(eq)/ha-1/ano (Carvalho; Pinto, 2023), além da estimativa de COS sugerido por MapBiomas

(2023). Para áreas de reflorestamento com o plantio de mudas (PM), foram utilizados os valores de

incremento anual médio (IAM) de Manfrinato, Vidal e Brancalion (2016) que é de 0,00118

tC(eq)/árvore/ano e a estimativa de COS fornecida por MapBiomas (2023) para essas áreas.

As equações para calcular o estoque total de carbono (ETC) em 30 anos para cada tipo de

área (mata conservada, RN e reflorestamento) são apresentadas nas respectivas equações 1, 2 e 3,

onde: A = área do projeto em hectares (ha); ECAS = estoque de carbono acima do solo; COS =

estoque de carbono orgânico do solo, com a razão de 30 para 36 anos para representar o período de

estoque proposto neste estudo; ICA = incremento anual de carbono; QM = quantidade de mudas;

IAM = Incremento de carbono anual por muda em tC.

Equação 1: ETC tC(eq) (Conservação) = A × ((ECAS + (COS × 30/36)) + (ICA × 30

anos)) Equação 2: ETC tC(eq) (RN) = A × ((ECAS + (COS × 30/36)) + (ICA × 30 anos))

Equação 3: ETC tC(eq) (PM) = (A × COS × 30/36) + ((QM × (IAM x 30 anos)).

Buscando uma estimativa de geração de Certificados de Redução de Emissões (CREs), o



valor total de toneladas de carbono equivalente foi multiplicado por 3,67 para obter o valor de

CO2(eq), unidade que é negociada, conforme Tito, Leon e Porro (2009).

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante o período de 12 meses do projeto Growing Together, foram implementadas ações

de restauração e conservação florestal em diferentes áreas, que resultará em significativas

contribuições para a mitigação das mudanças climáticas. Foram cercados 14,38 hectares de floresta

estacional semidecidual em estágios variados de sucessão, desde inicial até avançado, e 6,71

hectares de áreas em processo de restauração, das quais 4,92 hectares serão recuperadas com a

técnica ativa de plantio de mudas e 1,79 hectares com a técnica passiva de regeneração natural (RN)

(Tabela 1).

Tabela 1. Captura de CO2 estimada ao longo de 30 anos.

Conservação Regeneração Natural Plantio de mudas

Área (ha) 14,38 1,79 4,92

Estoque total de carbono tC(eq) 3956 178 487

Estoque total de dióxido de Carbono
tCO2(eq)

14519 653 1787

Fonte: Autores (2024)

A conservação dos 14,38 hectares de floresta existente resultará em um estoque de carbono

de 3956 tC(eq), correspondente a 14.519 tCO2(eq). Esse dado evidencia a importância de preservar

áreas florestais intactas, conforme Carvalho et al. (2010) para manter o sequestro CO2 e evitar

emissões provenientes de desmatamento e queimadas. No que diz respeito às técnicas de

restauração, a RN em 1,79 hectares será responsável pela captura de 178 tC(eq), equivalente a 653

tCO2(eq). Em contraste, o plantio de mudas em 4,92 hectares resultará em uma captura

significativamente maior, de 487 tC(eq), ou 1787 tCO2(eq). Apesar da absorção mais robusta de

carbono com a técnica passiva, a técnica de RN deve ser considerada, visto apresentar custo

significativamente inferior o que pode dar escala a restauração (Benini; Adeodato, 2017).

A continuidade e expansão de projetos semelhantes são recomendadas, destacando a

importância do envolvimento de comunidades e indivíduos na preservação ambiental. Além disso,

práticas de manejo florestal contribuem para a redução da erosão do solo e evitam a perda de

carbono para o escoamento superficial da água, reforçando a importância de estratégias integradas

para a sustentabilidade ambiental.



5. CONCLUSÃO

Em apenas um ano, as áreas do projeto Growing Together já alcançaram resultados

significativos, mostrando que as estimativas de captura de CO2 ao longo de 30 anos serão positivas.

Com o avanço e a expansão do projeto, espera-se que novas áreas intensifiquem o sequestro de

CO2, ampliando o impacto positivo na mitigação das mudanças climáticas e promovendo tanto a

recuperação ambiental das propriedades quanto o equilíbrio ecológico a longo prazo.
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